
 
                          PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 

FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E CIDADANIA – FASC 

CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – CMAS 

 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 1 

Nº. 03/2025 2 

Aos sete dias do mês de abril de dois mil e vinte cinco, às quinze horas, reuniram-se para 3 

Assembleia Ordinária, sob coordenação da Presidência de ÂNGELA MARIA DE AGUIAR 4 

DA SILVA, e na presença das seguintes representações: 5 

REPRESENTAÇÃO DE ENTIDADES INSCRITAS NO CMAS: 6 

 7 

1. CORAS CRISTAL 8 

- Casa de Nazaré – Centro de Apoio ao Menor  9 

Titular – Jurema Barbosa Silveira 10 

2. CORAS PARTENON 11 

- Instituto Vida Solidária 12 

Suplente – Diego dos Santos Centeno 13 

3. CORAS RESTINGA 2 14 

- Associação Beneficente Amurt-Amurtel 15 

Titular – Ana Cristina Aguiar de Oliveira 16 

4. CORAS LOMBA DO PINHEIRO 17 

- Instituto Cultural São Francisco de Assis  18 

Titular – Lucila Corrêa da Rosa  19 

Suplente – Cassiana Garcia Cardoso 20 

5. CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES 21 

- Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher 22 

Titular – Iara de Fátima Bueno da Rosa 23 

Suplente – Maria Lúcia Airoldi 24 

6. CORAS NORDESTE 25 

- Clube de Mães Bárbara Maix 26 

Titular – Aline de Almeida Xavier 27 

REPRESENTAÇÃO DE ENTIDADE E/OU REPRESENTAÇÃO DE 28 

TRABALHADORES DO SUAS: 29 

7. CORAS SUL 30 

- Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – FOMTAS 31 
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Titular – Diego Nakata Giuliano 32 

8. CORAS CRUZEIRO 33 

- Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – FOMTAS 34 

Titular – Isabel Cristina dos Santos Echeverri 35 

9. CORAS NOROESTE 36 

- Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – FOMTAS 37 

Titular – Maria Luiza Coletto Imbert 38 

10. CORAS RESTINGA 1 39 

- Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – FOMTAS 40 

Titular – Ângela Maria de Aguiar da Silva 41 

11. CORAS NORTE 42 

- Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – FOMTAS 43 

Titular – Maristela Anselmo 44 

12. CORAS GLÓRIA 45 

- Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 10º REGIÃO 46 

Titular – Heloisa Helena Leão Viñolo 47 

REPRESENTAÇÃO DE ENTIDADES DE ORGANIZAÇÃO E/OU 48 

REPRESENTAÇÃO DE USUÁRIOS: 49 

13. CORAS EIXO BALTAZAR 50 

- Fórum Municipal de Usuários do SUAS 51 

Titular – Tânia Mara da Silva Garcia 52 

14. CORAS LESTE 53 

- Fórum Municipal de Usuários do SUAS 54 

Titular – Cenira Vargas 55 

15. CORAS ILHAS 56 

- Fórum Municipal de Usuários do SUAS  57 

Titular – Juramar Vargas 58 

16. CORAS EXTREMO SUL 59 

- Fórum Municipal de Usuários do SUAS 60 

Titular – Dirlene Conceição da Silva 61 

17. CORAS CENTRO 62 

- Fórum Municipal de Usuários do SUAS  63 

Titular – Luciana da Silva Lima 64 
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REPRESENTAÇÃO GOVERNAMENTAL: 65 

19. FASC – Fundação de Assistência Social e Cidadania 66 

Titular – Cezar Eduardo Favin Milani 67 

Suplente – Eduardo Moreira Cordeiro 68 

Titular – Kátia Patrícia de Oliveira  69 

Suplente – Alexandre Silva dos Santos  70 

20. SMGOV - Secretaria de Governança Local e Coordenação Política  71 

Titular – Sergio Otto Alvarenga 72 

21. SMDS – Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social 73 

Titular – Francisco Ferrari 74 

Titular – Marcos dos Santos Valasco 75 

22. SMED – Secretaria Municipal de Educação de Porto Alegre 76 

Titular – Dulce D'avila Aguiar 77 

Titular – Cristiane Fernandes Silveira Dalfert 78 

23. SMF – Secretaria Municipal da Fazenda de Porto Alegre 79 

Titular – Sônia Rejane dos Santos Vieira 80 

24. SMELJ – Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude 81 

Suplente – Gerson Luis Martins Pecil 82 

25. SMS - Secretaria Municipal de Saúde 83 

Titular – Fernanda Kerbes 84 

26. SMAP - Secretaria Municipal de Administração e Patrimônio 85 

Suplente – Juliane Colombo Scholl 86 

27. SMPAE – Secretaria Municipal de Planejamento e Assuntos Estratégicos 87 

Titular – Alexsandra Karine Conte 88 

29. DEMHAB - Departamento Municipal de Habitação  89 

Titular – Keytty Danyelle Martins da Silva 90 

31. SMSEG - Secretaria Municipal de Segurança  91 

Suplente – André Luis de Oliveira Ribeiro 92 

ASSESSORIAS DO CMAS: 93 

Raquel Zardin e Joice Lopes, CGBCAD/SMAS; Ana Maria de Almeida Rangel, PSB/SMAS; 94 

Almadiva Gomes do Valle e João Fabiano, Secretária Executiva do CMAS; Jucemara 95 

Beltrame, Assessoria Jurídica CMAS; Fabiana Gross Reinehr, Assessoria Técnica do 96 

CMAS; e Patrícia Costa, taquígrafa.  97 

https://prefeitura.poa.br/smelj
https://prefeitura.poa.br/smap


 4 

PAUTA: 98 

1. Substituição de conselheiros; 99 

2. Indicação de conselheira do Fomtas;  100 

3. Homologação das resoluções de ad referendum 29 e 30/2025; 101 

4. Comissão de Normas;  102 

5. Comissão de Fiscalização, prestação de contas;  103 

6. IGD, PBF; 104 

Após a conferência de quorum foram abertos os trabalhos às 15h00min: 105 

Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da 106 

Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Então, boa tarde, conselheiras e 107 

conselheiros. Vamos dar início, então, à nossa plenária de hoje. Hoje nós precisamos de 108 

quórum qualificado. Nós já temos quórum. Então, podemos iniciar a nossa plenária. Sejam 109 

todas e todos muito bem-vindos. Os conselheiros da sociedade civil têm a pauta na sua pasta, 110 

os conselheiros do governo devem ter recebido por e-mail a pauta da plenária de hoje. Então, 111 

vamos dar início. Se não receberam, a nossa gloriosa secretária Executiva já colocou aqui para 112 

nós. Está bom? Então, primeira pauta, substituição de conselheiros da Amurt. Alguém pode 113 

ler? 114 

1. SUBSTITUIÇÃO DE CONSELHEIROS; 115 

Cezar Eduardo Favin Milani (T), SMAS – Secretaria Municipal de Assistência Social: 116 

Então, primeira leitura, da substituição da conselheira da Amurt/Amurtel: “Prezada Ângela 117 

Aguiar. A Associação Beneficente Amurt/Amurtel, por meio deste ofício, vem solicitar a 118 

substituição de sua representante suplente no Conselho Municipal de Assistência Social de 119 

Porto Alegre. A conselheira suplente Patrícia Lane Araújo Reis será substituída por Maria 120 

Guadalupe Casal, portadora do RG..., que passará a exercer a função de conselheira suplente 121 

em nome da Amurt/Amurtel na Coras Restinga 2. Essa substituição ocorre em conformidade 122 

com as normativas de participação das entidades no CMAS, assegurando a continuidade da 123 

representatividade do território e sua contribuição para o fortalecimento da Política de 124 

Assistência Social no município. Diante disso, solicitamos a autorização e registro no conselho 125 

e nos colocamos à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais”. Ângela Maria de 126 

Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – 127 

Fomtas, CORAS Restinga 01: Segundo ponto de pauta, indicação de conselheira do Fomtas. 128 

2. INDICAÇÃO DE CONSELHEIRA DO FOMTAS; 129 
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Cezar Eduardo Favin Milani (T), SMAS – Secretaria Municipal de Assistência Social: 130 

“Bom dia, prezados. Referente à representação do Fomtas para o biênio 25/26, enviamos os 131 

dados da suplente para o território Noroeste. Cláudia Cristina Fraga Fernandes, e-mail ‘tal, tal, 132 

tal’. Atenciosamente, Comissão da Coordenação Fomtas”. Ângela Maria de Aguiar da Silva 133 

(T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, Coras 134 

Restinga 01: Obrigada. É isso? Então, isso é só para informação, segundo a Secretária 135 

Executiva teria da gestão também. Então, pode colocar na tela para nós? Cezar Eduardo 136 

Favin Milani (T), SMAS – Secretaria Municipal de Assistência Social: “Solicito 137 

substituição da servidora Danielle Sene Cardoso, representante titular desta Fundação, pela 138 

servidora Cristine Tubelo Bettio, também como representação titular. Em anexo segue a ficha 139 

de identificação”. Ângela Maria de Aguiar da Silva, Fórum Municipal dos Trabalhadores 140 

da Assistência Social – Fomtas, Coras Restinga 01: Era só esse? Cezar Eduardo Favin 141 

Milani (T), SMAS – Secretaria Municipal de Assistência Social: Não, tem mais. 142 

“Solicitamos alteração da indicação da Fazenda para conselheiro suplente do CMAS, 143 

encaminhando a ficha do conselheiro preenchida. A representação da Fazenda será titular 144 

Sônia Rejane dos Santos Vieira, matrícula ***; suplente Luciano Hoffling Dutra, matrícula 145 

***”. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da 146 

Assistência Social – Fomtas, Coras Restinga 01: Está presente? Ok, esperamos que o 147 

Luciano fique com a gente. Cezar Eduardo Favin Milani (T), SMAS – Secretaria 148 

Municipal de Assistência Social: “Solicitamos retificação dos representantes desta SMDS no 149 

referido conselho. Titular Marcos dos Santos Valasco, matrícula, telefone, e-mail. Suplente 150 

Dari Pereira, matrícula. Titular Francisco Ferrari. Suplente Andrew Rodrigo Romano Coelho”. 151 

Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da 152 

Assistência Social – Fomtas, Coras Restinga 01: Sejam bem-vindos. É isto? Então, feita a 153 

leitura da substituição dos conselheiros, nós vamos passar para o nosso primeiro ponto de 154 

pauta, que é o ponto 3, que trata da questão da homologação das resoluções de ad referendum 155 

29 e 30/2025.  156 

3. HOMOLOGAÇÃO DAS RESOLUÇÕES DE AD REFERENDUM 29 E 157 

30/2025; 158 

Pessoal, acho que só para os conselheiros e conselheiras terem conhecimento. O ad 159 

referendum é uma ferramenta que é usada para a Executiva em último caso. Caso realmente 160 

tenha uma situação de que vá se perder um recurso, se vá se perder alguma coisa, não se tem 161 
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tempo hábil de fazer uma plenária, a Executiva faz um ad referendum. Mas esse ad 162 

referendum precisa ser homologado pela plenária. Em não sendo homologado pela plenária, 163 

ele perde a sua razão. Ele deixa de existir. Então, o primeiro ad referendum que a Executiva 164 

fez foi em relação ao recurso que trata da questão da Conferência da Assistência Social. Qual 165 

era a urgência deste recurso? Tem um processo de licitação que precisa ocorrer para que a 166 

gente consiga garantir algumas questões na nossa conferência. Processo de licitação, ele é um 167 

processo demorado e ele precisava ser encaminhado. Por este motivo, então, a Executiva fez 168 

este ad referendum, ou seja, uma resolução onde ela assina, colocando, então, a questão da 169 

aplicação do recurso do IGD PBF 2025 para a conferência, que é esse recurso de R$ 170 

222.679,68. Algum questionamento, alguma dúvida em relação a esta resolução? Então, 171 

encaminhando à votação. Aqueles conselheiros que concordam com a… Raquel Zardin, 172 

CGBCAD/SMAS: Eu só quero fazer uma colocação. Esse recurso, ele é um recurso de 173 

reprogramação do IGD PBF do ano passado e ele também é valor deste ano, recurso deste 174 

ano. Cezar Eduardo Favin Milani (T), SMAS – Secretaria Municipal de Assistência 175 

Social: Só para explicar o seguinte: todo recurso que tem para o Bolsa Família tem um 176 

percentual separado ao conselho, 3%. Aí o que a gente fez? A gente aproveitou que tinha 177 

recurso sobrando do ano passado. A gente fez a previsão do que seria recebido durante este 178 

ano do IGD PBF e previmos todo o valor a ser recebido este ano na reprogramação, 179 

justamente para poder subsidiar e ter fundo suficiente para fazer a conferência que acontecerá 180 

em julho. Então, a gente fez a reprogramação e apresentou esse valor inteiro do ano na 181 

reprogramação para ter o dinheiro para conferência. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), 182 

Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS 183 

RESTINGA 01: Pessoal, especificamente, em relação a esse valor, quando a comissão de 184 

fiscalização for apresentar a prestação de contas e a reprogramação, esse valor de 202 mil, ele 185 

saiu do recurso da reprogramação, porque a gente somou ele no montante do recurso que 186 

existia. Então, existia, Raquel, a proposta inicial, onde era com um recurso que ainda viria para 187 

o Município de Porto Alegre, mas como a gente tratou dos 1,5 milhões, essa especificamente 188 

ficou já na reprogramação, tá? Mais alguma dúvida? Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), 189 

Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: 190 

Não entendi. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores 191 

da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Vamos lá. O que a Raquel trouxe 192 

é que o CGBCAD encaminhou uma proposta de reprogramação, aonde nessa proposta de 193 

reprogramação também tinham alguns itens de recurso que ainda virão, ou seja, não só 194 
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especificamente do recurso de reprogramação, mas também um recurso que está previsto e que 195 

virá. Quando nós da comissão fizemos a discussão, a gente fez a discussão somente do recurso 196 

de reprogramação, que é os de 1,5 milhões. Depois vai ser apresentado melhor. E esse recurso 197 

específico, ele ficou dentro dos 1,5 milhões, que é o recurso da reprogramação. Sanada a 198 

dúvida? Pessoal, então em regime de votação, aqueles conselheiros que concordam com o ad 199 

referendum em relação a esse valor da conferência, por favor, levantem o crachá. Pode baixar. 200 

Discordância? Abstenções? Então, APROVADO O AD REFERENDUM 29. Vamos ao ad 201 

referendum 30. O ad referendum 30 trata também de uma urgência que a gestão em reunião 202 

com a Executiva deste conselho solicitou que fosse encaminhado, porque existiam alguns 203 

locais que ficariam sem veículo, sem o carro, caso a gente não conseguisse encaminhar, porque 204 

também teria o processo de licitação. Então, inicialmente, a gente fez o ad referendum em 205 

relação aos veículos do CRAS, tá? Bom, feito isso, a Executiva fez o ad referendum e nós 206 

encaminhamos. Agora os assuntos, eles vão se misturar um pouco, mas não tem como ser 207 

diferente. Nós, na última reunião da Comissão de Fiscalização, a gente fazendo a análise da 208 

prestação de contas e o pedido da reprogramação. No pedido de reprogramação, a resolução 209 

da qual a gestão solicita que seja reprogramado é a Resolução 82/2024. A Resolução 82/2024 210 

é uma resolução que diz respeito a recurso da calamidade. A Comissão de Fiscalização não 211 

analisou as contas da calamidade ainda. Então, aqui nós vamos precisar fazer um 212 

encaminhamento diferente. A reprogramação dos carros não poderá ser referente à Resolução 213 

82/2024, porque ela ainda não teve a aprovação deste conselho em relação a essas contas. 214 

Então, agora eu estou apresentando o que a gente conversou, de que este recurso, ele terá que 215 

ser do recurso da Proteção Básica e não da Resolução 82/2024, pelo menos por enquanto, até 216 

que se faça a análise das contas da calamidade. Entendido? Heloisa Helena Leão Viñolo (T), 217 

Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 10º REGIÃO, Coras Glória: A Proteção 218 

Básica, a comissão já organizou, já deu parecer favorável a uma reprogramação, onde não tem 219 

o recurso para isso daí. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos 220 

Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: A minha 221 

sugestão é que a gente deixe, então, este ad referendum 30 para a gente analisar após a 222 

apresentação, então, da prestação de contas e da reprogramação. Pode ser assim? Porque 223 

senão nós vamos nos perder nisso que a Heloísa diz, porque a gente vai precisar saber se lá na 224 

Proteção Básica tem saldo para dar conta desta resolução. Certo? Então, só a resolução do ad 225 

referendum 30/2025, ela vai para o final da pauta para a gente primeiro poder apreciar a 226 

prestação de contas. Comissão de Normas. Alguém pode ler?  227 



 8 

4. COMISSÃO DE NORMAS;  228 

Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - 229 

CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Eu só queria, foi passada ali a relação dos veículos 230 

que região, acho que seria interessante ver para que os conselheiros das regiões pudessem 231 

saber identificar a sua região ali, para estar contemplado ou não, se não fica tudo assim. 232 

Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da 233 

Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Tá na prestação de contas, Iara, 234 

quando a gente for discutir a PSB a gente retoma esse aqui, pode ser? Então, Comissão de 235 

Normas, análise aí das entidades. Cezar Eduardo Favin Milani (T), SMAS – Secretaria 236 

Municipal de Assistência Social: Demandas Comissão de Normas, inscrição de novo serviço. 237 

AGÊNCIA ADVENTISTA DE DESENVOLVIMENTO E RECURSOS 238 

ASSISTENCIAIS SUL, ADRA, Coras Cristal, acolhimento institucional modalidade 239 

residência inclusiva, Rua Dona Otília, 3793. Inscrição nova. Ângela Maria de Aguiar da 240 

Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS 241 

RESTINGA 01: Cristal, então, Conselheira Jurema, uma inscrição de entidade nova, já deve 242 

ter passado pela CORAS. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e 243 

Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Serviço, não a entidade. 244 

Heloisa Helena Leão Viñolo (T), Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 10º 245 

REGIÃO, Coras Glória: É serviço, é Cruzeiro. Tânia Mara da Silva Garcia (T), Fórum 246 

Municipal de Usuários do SUAS, CORAS EIXO BALTAZAR: Foi feito na mesa da 247 

Comissão de Normas de quarta-feira passada, se é Cruzeiro ou se é Cristal. Jurema Barbosa 248 

Silveira (T), Casa de Nazaré – Centro de Apoio ao Menor, CORAS CRISTAL: 249 

Exatamente. Eu trouxe para a gente ver, porque afinal de contas, ela era da Cruzeiro, depois 250 

teve um novo território, foi para Cristal e ainda está nessa. Ângela Maria de Aguiar da Silva 251 

(T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS 252 

RESTINGA 01: E qual é o parecer da Comissão de Normas? [Falas concomitantes]. Bom, 253 

então, encaminhamos que ela retorna para Comissão de Normas. Almadiva Gomes do Valle, 254 

Secretária Executiva do Cmas: Como teve essa nova reorganização do território, eu fiz a 255 

orientação para a comissão que avaliasse, porque é uma entidade inscrita no CMAS. A gente 256 

só vai ver a região, ela está no limiar ali, entre uma e outra, porque eu já solicitei para Câmara 257 

esse mapa do novo território, para que a gente visualizasse, talvez altere ou não a nossa região. 258 

[Sem identificação]: Essa entidade, ela participa da Coras Cruzeiro, quem visitou foi a 259 
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Cruzeiro e segundo a Fábia, aquele dia na reunião, ela disse que essa rua fazia parte da 260 

Cruzeiro. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da 261 

Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Bom, o encaminhamento é o 262 

seguinte, gente, se nós temos dúvidas se ela é do Cristal e todo o processo foi feito na 263 

Cruzeiro, ela precisa retornar para a Comissão de Normas, para que a CORAS, então, se 264 

posicione, porque a visita foi feita pela Cruzeiro e ela vai ser do Cristal. Então, acho que só 265 

precisa acertar isso. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente 266 

Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Está havendo uma confusão. Ângela 267 

Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência 268 

Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Tá bem, mas qual foi a Coras que fez a visita 269 

para a questão do serviço? Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e 270 

Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: A Cruzeiro. Ângela 271 

Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência 272 

Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Tá, mas qual é o território dela? Iara de Fátima 273 

Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS 274 

HUMAITÁ/NAVEGANTES: De entidade pode ser qualquer uma. Ângela Maria de Aguiar 275 

da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, 276 

CORAS RESTINGA 01: Não, do serviço não. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), 277 

Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: 278 

Estão falando duas coisas diferentes. Essa inscrição é do serviço, o serviço está sendo 279 

executado na Cruzeiro. É isso que interessa. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum 280 

Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: 281 

Tá, mas, desculpa que agora eu não estou entendendo, porque o serviço está sendo executado 282 

na Cruzeiro, por que o Cristal entrou? O serviço é executado no território, que foi solicitado 283 

que a Coras fizesse a visita. O que eu estou entendendo é que tem uma dúvida se o serviço 284 

está na Cruzeiro ou no Cristal. Bom, mas qual o território que está? Se independente do 285 

território vai ser aprovado, eu tenho dúvida disso, porque o serviço é do território e a 286 

solicitação de serviço é na Coras do território. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), 287 

Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: 288 

Mas tem parecer de visita da Coras... [Falas concomitantes]. Tânia Mara da Silva Garcia 289 

(T), Fórum Municipal de Usuários do SUAS, CORAS EIXO BALTAZAR: O serviço é 290 

executado na Cruzeiro, a conselheira está aqui, dez a visita, aprovou. Ângela Maria de 291 
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Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – 292 

Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Então, não tem divergência? E por que veio a questão? 293 

Tânia Mara da Silva Garcia (T), Fórum Municipal de Usuários do SUAS, CORAS 294 

EIXO BALTAZAR: Porque veio escrito Cristal, só isso. Almadiva Gomes do Valle, 295 

Secretária Executiva do Cmas: Porque a entidade está em uma localização e o serviço em 296 

outro. A questão que eu trouxe era da entidade, por isso que eu solicitei que avaliasse, porque 297 

a entidade está em uma definição pela nova reorganização do território. Ângela Maria de 298 

Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – 299 

Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Então, o entidade está correto, a entidade é da Cristal e o 300 

serviço será executado na Cruzeiro. Pessoal, sanadas as dúvidas, é uma solicitação de inscrição 301 

de um novo serviço da entidade Adra, que será executado no território da Cruzeiro. Aqueles 302 

conselheiros que aprovam a inscrição nova do serviço na Cruzeiro, por favor, levantem o 303 

crachá. Podem baixar. Quem discorda? Abstenções? APROVADA A INSCRIÇÃO DE 304 

SERVIÇO NOVO NA CRUZEIRO. Vamos para o próximo. Demandas da Comissão de 305 

Normas, manutenções: 1. MOVIMENTO DE UNIÃO, SOLIDARIEDADE, PAZ E 306 

JUSTIÇA SOCIAL, ONG USPS. Coras Cruzeiro, eu acho que é a Coras da instituição. 307 

Aprovada a manutenção de 22/23, Ata 05/2024, da Comissão de normas analisada pela 308 

Executiva. Serviço de convivência de 6 a 15 anos; 2. SOS CASA DE ACOLHIDA, Coras 309 

Noroeste. Aprovadas as manutenções de 22/23, Ata 05/2025, acho que a de cima também era 310 

25, tá? Ata 05/2025 da Comissão de normas. Serviço de acolhimento institucional para 311 

crianças e adolescentes de 0 a 6 anos, casa lar e casa de passagem; 3. CASA DE NAZARÉ, 312 

CENTRO DE APOIO AO MENOR, Coras Cristal. Aprovadas as manutenções de 22/23, 313 

Ata 05/2025 da Comissão de Normas. Serviço de convivência de 6 a 14, serviço de 314 

convivência de 15 a 17, serviço de atendimento à família, SAF, conforme Resolução 107/2023; 315 

4. SOCIEDADE BENEFICENTE NOSSA SENHORA DA SAÚDE TERESÓPOLIS, 316 

Coras Centro-Sul. Serviço de convivência de idosos. Aprovada a manutenção de 22/23, Ata 317 

05/2025 da Comissão de Normas; 5. ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS ARTESÃOS E 318 

PESCADORES DA ILHA DA PINTADA, Coras Ilhas. Aprovadas as manutenções 22/23, 319 

Ata 5/2025 da Comissão de Normas. Serviço de convivência de 6 a 14 anos. 6. 320 

ASSOCIAÇÃO VOLUNTARIADO E DA SOLIDARIEDADE, AVESSOL, Coras Centro. 321 

Aprovadas as manutenções de 22/23, Ata 05/2025 da Comissão de Normas. Serviço de 322 

assessoramento, defesa e garantia de direitos, programa comunidade produtiva, programa de 323 
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voluntariado, programa de centro de referência em Direitos Humanos; 7. ASSOCIAÇÃO DE 324 

MULHERES SOLIDÁRIAS DA GRANDE CRUZEIRO, Coras Cruzeiro. Aprovada a 325 

manutenção de 22/23, Ata 05/2025 da Comissão de Normas. Serviço de convivência 15 a 17. 326 

Serviço de convivência 15 a 17 anos; 8. ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DOS 327 

MORADORES DO CONJUNTO RESIDENCIAL RUBEM BERTA, Coras Eixo 328 

Baltazar. Aprovadas as manutenções de 22/23, Ata 05/2025 da Comissão de Normas. Serviço 329 

de convivência de 6 a 14 anos; 9. ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SOCIAL 330 

PROFISSIONALIZANTE, ESPRO, Coras Centro. Aprovadas as manutenções 22/23, Ata 331 

05/2025 da Comissão de Normas. Programa de socioaprendizagem para adolescentes de 14 a 332 

24 anos, projeto formação para o mundo do trabalho, FMT; 10. MARIA MULHER 333 

ORGANIZAÇÃO DE MULHERES NEGRAS, Coras Cruzeiro. Aprovadas as manutenções 334 

de 22/23, Ata 05 da Comissão de Normas. Defesa e garantia de direitos; 11. SEMPRE 335 

MULHER, INSTITUTO DE PESQUISA E INTERVENÇÃO SOBRE RELAÇÕES 336 

SOCIAIS, Coras Norte. Aprovadas as manutenções 22/23, Ata 5 da comissão de normas. 337 

Serviço de convivência de 15 a 17 anos, SAF, conforme a Resolução 107; 12. CLÍNICA 338 

ESPERANÇA DE AMPARO À CRIANÇA, Coras Nordeste. Aprovadas as manutenções 339 

22/23, Ata 05/2025 da Comissão de Normas. Serviço de acolhimento institucional, abrigo e 340 

casa lar para crianças e adolescentes; 13. INSTITUTO POBRES SERVOS DA DIVINA 341 

PROVIDÊNCIA, Coras Centro-Sul. Aprovadas as manutenções 22/23, Ata 08/2025 da 342 

Comissão de Normas. Serviço Centro Dia do Idoso, serviço de convivência de 6 a 15 anos, 343 

serviço de convivência de 15 a 17, serviço de acolhimento institucional, casa lar, criança e 344 

adolescente, serviço de acolhimento institucional, casa lar idoso, serviço de acolhimento 345 

república idoso, serviço especializado de abordagem social, serviço de acolhimento 346 

institucional, modalidade residencial inclusivo, serviço em família acolhedora; 14. LAR DA 347 

AMIZADE, Coras Centro-Sul. Aprovadas as manutenções 22/23, Ata 08 da Comissão de 348 

Normas. Serviço de acolhimento institucional para idosos e pessoas com deficiências leves; 15. 349 

ASSOCIAÇÃO CAMPUS, CENTRO DE ATENDIMENTO NEUROPSICOSSOCIAL, 350 

Coras Centro. SERVIÇO DE PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL PARA IDOSOS COM 351 

DEFICIÊNCIA, para pessoas com deficiência idosas e suas famílias. Aprovadas manutenções 352 

22/23, Ata 08; 16. CASA DO ARTISTA RIO-GRANDENSE, Coras Glória. Aprovadas 353 

manutenções 22/23, Ata 08 da Comissão de Normas. Serviço de acolhimento em república 354 

para idosos; 17. GRUPO DE IDOSOS VALE A PENA VIVER, Coras Eixo Baltazar. 355 



 12 

Aprovadas manutenções 22/23, Ata 08 da Comissão de Normas. Serviço de convivência de 356 

idosos; 18. CRECHE RENASCER DA VILA AMÉRICA, Coras Centro-Sul. Aprovadas 357 

manutenções 22/23, Ata 08 da Comissão de Normas. Serviço de convivência de 6 a 14; 19. 358 

CÁRITAS BRASILEIRAS, Coras Centro. Aprovadas manutenções 22/23, Ata 08 da 359 

Comissão de Normas. Assessoramento e defesa e garantia de direitos; 20. INSTITUTO 360 

PORTO-ALEGRENSE DE ARTES E EDUCAÇÃO, IPEDAE, Coras Lomba do Pinheiro. 361 

Aprovadas manutenções 22/23, Ata 8 da Comissão de Normas. Serviço de convivência 6 a 14, 362 

programa de acesso à leitura através da convivência familiar e comunitária, programa de 363 

inserção social através da educação musical, programa de segurança alimentar e incentivo à 364 

produção de hortas caseiras; 21. INSTITUTO DAS FILHAS DE MARIA IMACULADA, 365 

Coras Cruzeiro. Serviço de convivência 14 a 17, serviço de convivência de idosos, defesas e 366 

garantias de direitos para mulheres a partir dos 14 anos com diversos ofícios. Aprovadas as 367 

manutenções 22/23, Ata 08 da Comissão de Normas; 22. PREPARAÇÃO DA CRIANÇA E 368 

DO ADOLESCENTE PARA A VIDA, PRECAVE, Coras Partenon. Serviço de convivência 369 

de 6 a 15 anos. Aprovadas manutenções 22/23, Comissão de Normas, Ata 08; 23. 370 

FUNDAÇÃO MAÇÔNICA E EDUCACIONAL, Coras Eixo Baltazar. Programa Juventude 371 

Assistida Bem Estar, programa social português para estrangeiros aproximando pessoas. 372 

Aprovadas manutenções 22/23, Ata 08, Comissão de Normas; 24. AGÊNCIA 373 

ADVENTISTA DE DESENVOLVIMENTO E RECURSOS ASSISTENCIAIS SUL, 374 

ADRA, Coras Cristal ou Cruzeiro. Defesa e garantia de direitos. Serviço de acolhimento 375 

institucional, modalidade abrigo para adultos. Aprovadas manutenções 22/23, Ata 08 da 376 

Comissão de Normas; 25. ASSOCIAÇÃO RECREATIVA E CULTURAL ESPORTE E 377 

VIDA, Coras Centro-Sul. Serviço de convivência 6 a 15 anos. Aprovadas manutenções 22/23, 378 

Ata 08 da Comissão de Normas; 26. ASSOCIAÇÃO FAMÍLIA MONTE SERRAT, 379 

INSTITUTO MONTE SERRAT, Coras Centro. Defesa e garantia de direitos. Aprovadas 380 

manutenções 22/23, Ata 08 da Comissão de Normas. Ok, pessoal. Então, vamos à questão da 381 

manutenção, tá? Alguma questão? Tânia Mara da Silva Garcia (T), Fórum Municipal de 382 

Usuários do SUAS, CORAS EIXO BALTAZAR: Eu tenho uma questão. Os maçons só 383 

executam CAD Único. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos 384 

Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Eu também 385 

gostaria que a análise que foi feita pudesse só trazer em relação à questão do Lar da Amizade e 386 

a questão específica da resolução que trata da questão do SAF para apreciação e conhecimento 387 
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desta plenária em relação a essas questões. Heloisa Helena Leão Viñolo (T), Conselho 388 

Regional de Serviço Social – CRESS 10º REGIÃO, Coras Glória: Só uma dúvida. Essas 389 

resoluções de 22 e 23, a gente já tinha feito um acordo que não tinha como desaprovar, porque 390 

eles não tiveram o serviço até 24? Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal 391 

dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Mas estamos 392 

trazendo a dúvida para que isso fique de conhecimento de todos, Heloísa, é importante a gente 393 

poder trazer esses esclarecimentos. Iara? Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação 394 

Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Exatamente o 395 

que a Heloísa falou. Eu acho que o esclarecimento tem que ser dado antes, antes de começar a 396 

ler. Essa lista é em relação àquelas entidades que nós nominamos aqui para poder suprir toda 397 

aquela falta que houve de assessoria no Conselho, que atrasou, que estava dificultando, que 398 

eram 29 de 21, 42 de 22 e 49 de 23, que nós fizemos uma força-tarefa para, tá? Então, não 399 

analisamos processos. Nós verificamos que elas tinham entregue, tá? Então, nós não fomos a 400 

fundo das pendências. E se verificar no que nós encaminhamos, que está lá em cada um dos 401 

processos, está assim: aprovadas 21, 22 e 23, e as pendências são que serão conferidas a partir 402 

da discussão nas comissões de 24, porque senão nós não íamos zerar. É disso que nós estamos 403 

falando. Então, por isso, quando eu, quando a TAnia me diz assim que a Maçônica só faz o 404 

CAD Único, e essa aprovação aqui tem a ver com 21, 22 e 23, é porque aquilo estava nos 405 

processos, tá? Nós não temos como dizer: não, havia documentos. Então~, é nesse sentido. 406 

Nós não fomos em cada um. Nós zeramos as pendências, todas as pendências e, inclusive, tem 407 

pendência judicial, que é o caso aí de quem fala da Amizade, que precisa ser puxado e revisto 408 

na questão da manutenção de 24. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal 409 

dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Tá bem. 410 

Obrigada, Iara. Juramar Vargas (T), Fórum Municipal de Usuários do SUAS, CORAS 411 

ILHAS: É que havia uma necessidade de aceleração do processo, pela questão do atraso. Por 412 

isso que houve essa força-tarefa da Executiva. Tinha coisa que até eu, quando estava na 413 

Comissão de Normas, já tinha visto. Tânia Mara da Silva Garcia (T), Fórum Municipal de 414 

Usuários do SUAS, CORAS EIXO BALTAZAR: Só quero assim: 2024 vai passar pela 415 

mesa da Comissão de Normas. Eu não vou deixar passar. Se passar, não vou deixar passar, 416 

porque eles não executam esses serviços, executam CAD Único. Hoje eu disse para o Seu 417 

Edson: “O senhor executa o CAD Único, nada mais”. Eu não vou passar mesmo. Ângela 418 

Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência 419 
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Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Tá, pessoal. O que a Tânia está trazendo não é 420 

um pouco diferente, complementando o que a Iara trouxe. Mas eu só vou repetir aqui para ver 421 

se é este o entendimento para que a gente possa encaminhar a votação. O que foi feito? Foi 422 

feita uma força-tarefa para dar conta da manutenção 21, 22 e 23. Qual foi o entendimento que 423 

teve, segundo o relato da Iara? Que esses serviços já aconteceram, esses serviços já foram 424 

executados, portanto, não teria nenhum parecer, nenhuma análise diferente que pudesse ser 425 

vista considerando este atraso. Nesse sentido, foi vista a documentação e a execução do 426 

serviço: 21, 22 e 23. 24, como está no prazo, aí sim a Comissão de Normas vai fazer uma 427 

análise mais aprofundada, porque tem questões da manutenção do serviço que é isso que já foi 428 

dito pela Iara. Tem questões inclusive judiciais de algumas entidades. Então, em 2024 será 429 

feita uma análise, e aí sim vendo se o serviço foi executado, de que forma e como. É isto? É 430 

isso. Nós tivemos pandemia, as enchentes, tá? E essa questão dos atrasos, e para não se manter 431 

isso, teve essa força-tarefa. Então, em não tendo dúvida. Em votação, aqueles conselheiros que 432 

concordam, então, com a relação das entidades que foi lida pelo César, para a manutenção 21, 433 

22, 23, levantem o crachá. Pode baixar. Contrários. Abstenções. APROVADAS, POR 434 

UNANIMIDADE, AS MANUTENÇÕES 2021, 2022 E 2023. Tem mais alguma questão da 435 

Comissão de Normas? Eram só essas duas? Então, vencida a pauta da Comissão de Normas, 436 

passaríamos para a pauta da Comissão da Fiscalização. Aí vou pedir para a Conselheira 437 

Heloísa, então, fazer a apresentação da discussão. Num primeiro momento, a análise é da 438 

prestação de contas, e posterior a gente vê a reprogramação. Aqueles conselheiros que tiverem 439 

dúvidas, é só levantar a mão que a gente tenta, dentro do possível, sanar a dúvida, senão a 440 

gente pede ajuda aos universitários. Pessoal, enquanto a Heloísa está ali vendo com o Fabiano, 441 

nós da Executiva queremos reforçar a importância dos conselheiros participarem das 442 

comissões. É fundamental que aqueles conselheiros que se inscreveram lá no início participem 443 

das comissões. Então, acho que só para os conselheiros, acho que a gente já deve ter dado esse 444 

informe aqui, mas teve um empenho da Comissão de Fiscalização, vem se reunindo há mais de 445 

um mês todas as quintas-feiras para conseguir agilizar o processo em relação à prestação de 446 

contas, para que a gente pudesse analisar a reprogramação. Todos os conselheiros aqui têm 447 

noção do que seja a prestação de contas e a reprogramação? Ok.  448 

5. COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO, PRESTAÇÃO DE CONTAS;  449 

Heloisa Helena Leão Viñolo (T), Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 10º 450 

REGIÃO, Coras Glória: Pessoal, o Fabiano vai abrir a planilha, e a ata com todas as contas 451 

estão na planilha, tá? A gente vai aprovar o terceiro e quarto trimestre de 2024, e espero que o 452 
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primeiro de 2025 chegue logo, porque já está atrasado. Juramar Vargas (T), Fórum 453 

Municipal de Usuários do SUAS, CORAS ILHAS: Não, mas o Conselho, ele está no papel 454 

dele de cobrar. Porque o histórico é sempre de atraso. Heloisa Helena Leão Viñolo (T), 455 

Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 10º REGIÃO, Coras Glória: Então, a 456 

prestação de contas com as resoluções, pagamento da taquígrafa e o TRI, continua o 457 

problema. A taquígrafa recebe, que eu sei, mas na prestação de contas está que ela recebe R$ 458 

58,00. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da 459 

Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Pessoal, acho que só para 460 

conhecimento da plenária, nós estamos com a presença do CGBCAD, PSE, média e alta, a 461 

básica. Pessoal, vamos lá à prestação de contas, terceiro e quarto trimestre de 2024. A conta 462 

da Bolsa Família e IGD, a gente vai ver só o terceiro e quarto. Primeiro e segundo já foram 463 

aprovados, tá? Terceiro e quarto estão aqui. Eu vou pegar uma para mostrar, ela vem toda 464 

especificada para nós, todas as prestações, certo? O valor que entrou, quanto que entrou 465 

recurso. Todas elas vêm assim. Então, eu vou pegar aqui a geral, está aqui IGD, essa conta, ela 466 

tinha esse saldo e, no final do ano, aqui ela tinha 1.751.000,00. Foram feitos pagamentos, 467 

entrou dinheiro, e o saldo atual é 1.564.000,00, certo? Foi o parecer da comissão favorável a 468 

essa prestação. A 6776, que é do Auxílio Brasil, é uma conta que a gente questionou, é uma 469 

conta que foi encerrada porque era o Auxílio Brasil e tem um saldo. O que a comissão 470 

questiona é se tem que utilizar esse saldo para não ter que devolver, certo? De 26.666,22.  471 

Sônia Rejane dos Santos Vieira (T), Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Só faço 472 

uma ressalva dessa. O que acontece? Antigamente, era o Auxílio Brasil e daí o próprio 473 

Governo Federal, é importante que se diga, Fundo Nacional, quem abre essas contas é o 474 

Governo Federal, não é a Assistência Social, não somos nós, tá? Então, quando eles tiraram o 475 

programa Auxílio Brasil abriram a outra conta 6165 e eles não deixaram, até o momento, fazer 476 

a transferência. Então, tem que escolher uma ou outra despesa que encaixe, que precise usar 477 

esse saldo, que encaixe de 26.000. Então, a gente ainda está conversando para ver se a gente 478 

consegue fazer, claro, agora a Assistência vai tentar usar, mas é isso. Ah, vocês vão perguntar, 479 

então, por que não transfere? Não pode. Não, porque seguem as mesmas regras, segue tudo, 480 

só tem que encaixar uma despesa ali naquele valor de 26.000 para poder usar. Tá? Heloisa 481 

Helena Leão Viñolo (T), Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 10º REGIÃO, 482 

Coras Glória: A conta do IGD SUAS é essa aqui, que também está aprovada. Só tem essa 483 

questão que invoca, mas é uma invocação. [Risos]. Por que a gente aprova na resolução a 484 

taquígrafa e ela não aparece na prestação de constas. A conta do Bolsa Família, tinha 485 
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3.646.000,00 acumulados, entrou mais 1.085.000,00 e o saldo atual é 2.777.773,00. Todas as 486 

prestações dessas contas foram com parecer favorável da comissão, certo? Iara de Fátima 487 

Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS 488 

HUMAITÁ/NAVEGANTES: Mas essa conta do Bolsa Família não vem direto para as 489 

famílias? Heloisa Helena Leão Viñolo (T), Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 490 

10º REGIÃO, Coras Glória: Não, essa não é para pagar as famílias. Iara de Fátima Bueno 491 

da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS 492 

HUMAITÁ/NAVEGANTES: Ah, tá. Raquel Zardin, CGBCAD-FASC: Esse é Índice de 493 

Gestão. Heloisa Helena Leão Viñolo (T), Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 494 

10º REGIÃO, Coras Glória: Esta conta aqui é da calamidade, não foi analisada ainda. Então, 495 

não foi ainda, não tem parecer da comissão, certo? A da média complexidade e especial foi de 496 

parecer favorável, com ressalva do valor pago a OSC Dias da Cruz, porque não é desta conta. 497 

Dias da Cruz não é dessa conta, ele foi pago com recurso dessa conta aqui. É da média, da alta 498 

e média complexidade. Dias da Cruz são 56.000,00. Eu acho que eu vou abrir ela para vocês 499 

entenderem. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores 500 

da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: É. Eu acho que só em relação a 501 

isso é uma conta que ela foi analisada pela Comissão de Fiscalização e ali teve um repasse de 502 

recurso para o Dias da Cruz. A questão é que ele também trata do plano de ação e, no plano 503 

de ação, não foi aprovado por este conselho o repasse para o Dias da Cruz, conforme a 504 

proposta apresentada naquela ocasião. Então, como a gente não teve tempo hábil de poder 505 

olhar, analisar, ver o que foi, esse item em específico a comissão não aprovou e vai analisar, 506 

que é especificamente a questão, que foi uma ampliação de 60 metas que era do pessoal que 507 

estava no Julinho, que foi para o Dias da Cruz para ficar durante o dia. Heloisa Helena Leão 508 

Viñolo (T), Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 10º REGIÃO, Coras Glória: 509 

Então, essa conta, o parecer foi favorável com exceção dessa questão do Dias da Cruz. Sônia 510 

Rejane dos Santos Vieira (T), Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Desse valor 511 

específico. É só esse valor que a gente vai conversar depois. Heloisa Helena Leão Viñolo 512 

(T), Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 10º REGIÃO, Coras Glória: A 513 

erradicação do trabalho infantil foi uma conta que foi aprovada, o dinheiro não foi utilizado 514 

praticamente durante o ano, só rendeu o dinheiro. A aplicação só rendeu. Esse aqui é a conta 515 

dos venezuelanos, que o recurso será devolvido, porque não foi utilizado até dezembro de 516 

2024. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da 517 
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Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Bom, aí aqui eu quero fazer um 518 

destaque, pessoal, porque daí nós vamos aqui precisar fazer um encaminhamento. Esse é um 519 

recurso que foi aprovado por este conselho para execução de um serviço que a gestão tinha 520 

encaminhado para nós. Então, este conselho precisa saber como e por que esse recurso está 521 

sendo devolvido, porque é um recurso de um serviço que deixou de ser executado. A gente 522 

precisa saber se foram  questões administrativas, qual foi a questão que fez com que Porto 523 

Alegre esteja devolvendo um recurso de um serviço que é fundamental para a cidade. Heloisa 524 

Helena Leão Viñolo (T), Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 10º REGIÃO, 525 

Coras Glória: O recurso da Aprimora Rede... Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), 526 

Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Só 527 

fazer um comentário. Esse recurso venezuelano, o recurso veio em 2021, ele veio com ações 528 

para imigrantes venezuelanos. Não especificava que tipo de ações, eram 400.000,00. Veio para 529 

a Comissão de Políticas e nós fizemos um questionamento para que era, daí deram uma 530 

dezena, não, é para acolhimento, daí até fui ser na Comissão de Políticas que conhecia mais ou 531 

menos o custo de acolhimento, se viu que 400.000,00 não ia dar para nada, não dava para 532 

fazer. Então, por indefinição do que fazer, não se gastou. Então, não se fez nada, e tanto não 533 

se fez e depois, agora, nessa última gestão, me parece que abriram a possibilidade de não ser 534 

exclusivamente para o venezuelano, que poderia ser para brasileiros. Enfim, e rendeu, não se 535 

fez nenhuma ação, nem para venezuelano, nem para brasileiro, nem para o Sarandi, nem para 536 

região nenhuma, que o Sarandi é onde tem o maior número de venezuelanos, e está em 600 e 537 

poucos. Então, eu acho que isso é bem importante. Isso é bem importante, assim, a gente está 538 

falando de um montante, mas acho que é extremamente importante o registro de 539 

questionamento das razões por que nada foi feito, por que nada foi feito? Qual era o projeto? 540 

E por que não se executou se hoje nós estamos aí de pires na mão para qualquer coisa. Heloisa 541 

Helena Leão Viñolo (T), Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 10º REGIÃO, 542 

Coras Glória: A conta Aprimora Rede, também não foi utilizado recurso e a comissão 543 

questiona se tem prazo, é 7.323,00. Sônia Rejane dos Santos Vieira (T), Secretaria 544 

Municipal da Fazenda – SMF: Não, não tem prazo, porque esse aí, lembra que eu já falei, 545 

esse aí município recebe em função do que CNEAS, quantas entidades encaminham, do 546 

registro das entidades, à medida que tu vai trabalhando, tu vai encaminhando para o Federal, 547 

vem esses valores pequenos assim, esse 7.000,00 é o anual. Acumula vários anos e à medida 548 

que vai trabalhando ali, tu vai entrando. Heloisa Helena Leão Viñolo (T), Conselho 549 

Regional de Serviço Social – CRESS 10º REGIÃO, Coras Glória: As emendas federais, 550 
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todas foram aprovadas, não temos que questionar, as entidades receberam o montante. Sendo 551 

que a emenda, que é para a FASC, que tem que ser reprogramada, que não foi utilizada ainda, 552 

tem que ser o projeto, que é 232.000,00, que também veio, mas o rendimento de renda não se 553 

utiliza, se devolve. E a outra emenda que ainda não foi utilizado o dinheiro é o do curso de 554 

formação e participação de servidores, que esse conselho incluiu os conselheiros, lembra? 555 

Formação e participação para servidores. Essa conta está aprovada, mas tem que utilizar o 556 

recurso que está na conta. Não foi utilizado ainda. As outras emendas já foram aprovadas. 557 

Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da 558 

Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Só uma dúvida, o que eu estou 559 

querendo, o que me ocorreu agora, apesar de ser da Comissão de Fiscalização, tem coisas que 560 

também vem depois, é que se o recurso, ele não foi utilizado para esse projeto com famílias, 561 

ele passou para o ano de 2025, ele não terá que ter uma nova resolução? Mirela. Mirela de 562 

Cinta, PSE-FASC: A gente recebeu um projeto junto com a emenda, a gente fez um projeto 563 

de casas de passagem de famílias imigrantes e brasileiras, para 50 metas. A gente ficou tanto 564 

ali, agora no fim do ano, tendo essa confusão, mas está pronto, o projeto está pronto para usar 565 

esse dinheiro para custear uma parte para casa de passagem de famílias imigrantes. Ângela 566 

Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência 567 

Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Tá, esse era do anterior que a gente estava 568 

discutindo, mas ele não vai ser devolvido? Mirela de Cinta, PSE-FASC: A ideia é que não 569 

seja, não sei como é que foi? A gente pegou a autorização. Isso que podia ser visto na casa, 570 

podia ser para imigrantes ou para brasileiros totalmente, mas foi agora há pouco tempo que a 571 

gente teve a autorização. Então, acho que a tentativa é usar esse dinheiro para esse custeio 572 

temporário da casa de passagem de famílias imigrantes. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), 573 

Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: De 574 

qual valor? Mirela de Cinta, PSE-FASC: A casa é bem mais cara, são de 7 ou 8 meses. Iara 575 

de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS 576 

HUMAITÁ/NAVEGANTES: Esse, tu está falando dos 400 e pouco mil? Dos 600 e pouco 577 

aí? 642? Mirela de Cinta, PSE-FASC: É porque ele era para recurso Covid e aí acabou se 578 

usando e diminuiu um monte os imigrantes e aí teve toda a situação da enchente e a gente 579 

resolveu fazer agora para atender famílias que estão fora, famílias imigrantes vivendo nas ruas 580 

e aproveitar para famílias brasileiras também. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum 581 

Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: 582 
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Acho que esse projeto estava ok, ele foi aprovado aqui pelo Conselho Municipal. O que nos 583 

chegou na análise da prestação de contas é que esse dinheiro seria devolvido, porque ele teria 584 

o prazo até dezembro, e é por isso que a gente está colocando o questionamento e vai 585 

encaminhar para a gestão para que a gestão se posicione se o recurso será devolvido ou não. O 586 

que eu perguntei é em relação a esse outro recurso, que é o recurso de formação. Como ele 587 

não foi executado em 2024, eu estou perguntando se não tem que ter uma nova resolução em 588 

2025, então precisa ser encaminhado para cá para que se faça isso. Heloisa Helena Leão 589 

Viñolo (T), Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 10º REGIÃO, Coras Glória: 590 

Ela está falando desse aqui, 631.642,00. Então, recurso de formação tem que vir 591 

reprogramado. Aí tem o SIGA TV, tem duas contas e também são emendas. São emendas, 592 

uma de 100.000,00 e outra de 200.000,00. Então, elas entraram este não, ainda está dentro do 593 

prazo para utilizar, entraram no final do ano, tá? Essa daqui não tem mais dinheiro, foi 594 

encerrada. Esse aqui é da calamidade que não foi analisada ainda. O PROCAD foi aprovada a 595 

prestação de contas e será reprogramada. E o programa nacional de acesso ao mundo do 596 

trabalho, que tem 800.000,00. Essa conta foi aprovada e tem que ser reprogramada. Tem saldo 597 

na conta de 776.000,00. E o repasse emergencial, essa é a outra conta da calamidade, que não 598 

foi aprovada. A 7393. Não foi analisada ainda e tem questionamento o que pagaram para ela e 599 

o que não foi. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê 600 

Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: A minha dúvida é no ACESSUAS 601 

Trabalho. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Não, 602 

eu só ia fazer um apanhado dentro do que a Heloísa falou. Então, o que acontece? Eu sou da 603 

Comissão de Fiscalização, veio o terceiro trimestre, veio o quarto trimestre. A comissão, 604 

então, se debruçou sobre todos os números, o que a gente conseguiu avaliar e é isso que a 605 

Heloísa agora apresenta. E o relatório da comissão é favorável ao que veio, terceiro e quarto 606 

trimestre, com exceção das contas que vocês estão vendo ali, que é da Medida Provisória 607 

1218, que são da calamidade, que essas a gente ainda não se debruçou por falta de tempo, a 608 

gente não conseguiu dar conta. E esses 56 mil, 57 mil arredondando, do Dias da Cruz. Então, 609 

para que vocês fiquem bem tranquilos, que sim, isso nos demandou bastante tempo, e, por 610 

isso, neste momento, a gente está aqui apresentando. Então, as contas estão aprovadas com 611 

exceção da Medida, parecer favorável. É parecer favorável da comissão à prestação, tanto do 612 

terceiro como do quarto, com essas duas ressalvas, que é a conta da calamidade, que ali vocês 613 

vão ver, acho que na última ali, que diz “repasse emergencial, Medida Provisória 1218” e o 614 

56.400,00 do Dias da Cruz, certo? Então, acho que é isso. Quanto ao ACESSUAS, acho que 615 
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pode fazer o questionamento, como a gente vai questionar o outro ali, entendeu? Acho que daí 616 

a gente encaminha de fato para nós, a gente vem... Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), 617 

Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS 618 

RESTINGA 01: Não, mas aí, Sônia, por isso que a gestão está aqui para poder responder as 619 

dúvidas dos conselheiros. Então, tem a Iara e tem o Diego. Heloisa Helena Leão Viñolo (T), 620 

Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 10º REGIÃO, Coras Glória: A gente 621 

sempre traz a prestação com a aprovação de todas as contas, mas como tinha a pressa da 622 

reprogramação dos saldos, ficaram essas pendências. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), 623 

Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: 624 

Me chama a atenção essa questão do ACESSUAS Trabalho, tem lá 800 e poucos. Mas o 625 

ACESSUAS Trabalho não saiu um edital? Saiu um edital e qual é o dinheiro que está sendo 626 

usado? Se tinha um edital. Cezar Eduardo Favin Milani, SMAS – Secretaria Municipal de 627 

Assistência Social: Não, mas chegou, final de janeiro... Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), 628 

Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Eu 629 

sei disso, só que acontece o seguinte, o que me chama a atenção, que o ACESSUAS Trabalho, 630 

também é outro que passou 5 anos, foi de um ano para o outro, outro para o outro, outro para 631 

o outro. Inclusive chegou a um ponto que era para vir mais recurso e não veio, porque não 632 

tinha sido usado. Aí saiu um edital, saiu o edital ano passado aí, acompanhei tudo, e eu tenho 633 

visto ações por aí. E me chama a atenção, está vindo o recurso mensal? Porque o saldo 634 

continua o mesmo. Então, alguma coisa está errada. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), 635 

Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS 636 

RESTINGA 01: Alguém da gestão consegue responder essa questão? Heloisa Helena Leão 637 

Viñolo (T), Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 10º REGIÃO, Coras Glória: 638 

Não, não está entrando dinheiro, tem um aumento residual, é rendimento. Sônia Rejane dos 639 

Santos Vieira (T), Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Mas aí eu acredito que o 640 

ACESSUAS, assim como as demais contas, tem a resolução do Fundo Nacional, que tantas 641 

parcelas em conta eles não vão encaminhar, entendeu? Eu sugiro que haja esse 642 

questionamento. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos 643 

Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Exato, por isso 644 

que eu estou perguntando se alguém da gestão tem condições de sanar essa dúvida da Iara 645 

agora. Se não a gente encaminha essa questão para que seja respondida pela gestão. Iara de 646 

Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS 647 
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HUMAITÁ/NAVEGANTES: O que me chama a atenção é que o valor que existia eram 800 648 

e poucos mil. Se saiu o edital e tem lá um tempo para uma programação, não sei o quê, eu vi 649 

todos os passos do edital e continua tendo esse dinheiro, por quê? De onde está saindo o 650 

dinheiro para fazer? Heloisa Helena Leão Viñolo (T), Conselho Regional de Serviço Social 651 

– CRESS 10º REGIÃO, Coras Glória: Aqui, a única despesa paga dessa conta é para a OSC 652 

Adventista. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê 653 

Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: É ela que está executando. Diego Nakata 654 

Giuliano (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – FOMTAS, 655 

CORAS Sul: A dúvida é bem objetiva: por que as contas do Governo Municipal não são 656 

analisadas, não são votadas pelo CMAS? Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum 657 

Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: 658 

Boa pergunta, excelente. Sônia Rejane dos Santos Vieira (T), Secretaria Municipal da 659 

Fazenda – SMF: Elas são do Fundo Municipal, mas elas são do Tesouro. Mas para isso tem a 660 

LOA, para avaliar toda a legislação da LOA, mas ela é de uso do gestor. E geralmente é o que 661 

é o custeio, mas daí eu acho que o César pode dar uma ideia. É o custeio da proteção, que fica 662 

para o Fundo Municipal. Cezar Eduardo Favin Milani, SMAS – Secretaria Municipal de 663 

Assistência Social: Os valores que vêm através do Tesouro, são de liberdade de uso do 664 

gestor, não necessariamente é aplicado diretamente na política, e tem a liberdade do gestor 665 

querer investir dinheiro na assistência social da forma que ele quiser, é prerrogativa dele. Iara 666 

de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS 667 

HUMAITÁ/NAVEGANTES: Eu sou obrigada a abrir o precedente, tu sabe disso, Sônia. 668 

[Risos].Tu faz a parceria com a entidade, com recurso do município, faz do jeito tal, não passa 669 

por aqui. Se tiver problema na prestação de contas da entidade com o município, aí vem para 670 

cá para o Conselho deliberar, daí quem é que fica de bandido? Heloisa Helena Leão Viñolo 671 

(T), Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 10º REGIÃO, Coras Glória: 672 

Conselho. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê 673 

Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Tá bom. Ângela Maria de Aguiar da 674 

Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS 675 

RESTINGA 01: Pessoal, eu estou inscrita, duas coisas que eu quero dizer. Primeiro lugar, nós 676 

estamos falando do Conselho Municipal de Assistência Social, que delibera sobre a política, e, 677 

para Porto Alegre receber recurso, ter gestão plena, ele precisa ter o Fundo Municipal. Então, 678 

mesmo recurso do Tesouro Municipal, ele está no Fundo Municipal de Assistência Social, 679 
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portanto sim, ele deveria passar por este Conselho. Legalmente é isso, tá? Então, vamos lá, o 680 

que passa pelo Fundo tem que vir para este Conselho. Se não passa pelo Fundo, bom, daí a 681 

gente não sabe o que é, daí se o Tesouro resolve implementar, Prefeitura de Porto Alegre 682 

resolve implementar um serviço, bueno, mas todo recurso destinado à política de assistência 683 

social tem que estar no Fundo da Assistência e aí precisa passar por este Conselho. Primeira 684 

questão. Eu gostaria só, Heloísa, que a gente pudesse só dizer qual é o montante de recurso 685 

que ficou na conta no final do ano de 2024. Heloisa Helena Leão Viñolo (T), Conselho 686 

Regional de Serviço Social – CRESS 10º REGIÃO, Coras Glória: Eu vou mostrar, eu só 687 

estou mostrando para a Iara que ela questionou que começaram a pagar entidade em 688 

dezembro. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da 689 

Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Por que eu estou pedindo isso, 690 

inclusive para que isso conste em ata? Porque isso demonstra para nós que a gente passa o ano 691 

inteiro e chega no final de 2024 a gente fica com recurso significativo nas contas que não 692 

foram utilizadas, e se eles não foram utilizados, algum serviço saiu prejudicado, alguma ação 693 

saiu prejudicada na medida que ele não foi. Então, por isso eu gostaria, rapidamente se 694 

possível, que a gente pudesse só exemplificar, conta tal tem tanto, conta tal tanto, conta tal 695 

tanto. Pode ser o total. Heloisa Helena Leão Viñolo (T), Conselho Regional de Serviço 696 

Social – CRESS 10º REGIÃO, Coras Glória: Posso ler? Nós tínhamos, na virada do ano, 697 

15.828.000,00 de saldo aprovado, exatamente 15.828.573,73. Entrou 6.328.843,53, 698 

pagamentos 11.782.525,34. Saldo atual, de 31 de dezembro: 12.197.512,25. Ou seja, se não 699 

aconteceu política da assistência social, não foi por falta de dinheiro nas contas. Tinha 700 

dinheiro. Quando diz que não tinha dinheiro, não sei. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), 701 

Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS 702 

RESTINGA 01: Está bem, eu anotei três questões aqui a serem encaminhadas, tá? Primeira 703 

questão, de questionar sobre a não utilização do recurso dos venezuelanos, aí botei entre 704 

aspas, “devolvido ao Tesouro Federal”, ao recurso federal. Depois, a questão do recurso da 705 

formação, que precisa ser encaminhado para reprogramação, isso é uma dúvida, tá? A questão 706 

do ACESSUAS Trabalho, em relação ao valor que tem, se ele continua recebendo recurso ou 707 

não, tá? E a questão do Fundo Municipal, no que tange a questão do recurso do Tesouro 708 

Municipal. Anotei essas questões. Então, pessoal, aqui, em regime de votação, a questão da 709 

prestação de contas, terceiro e quarto trimestre de 2024, com PARECER FAVORÁVEL às 710 

contas que a Heloísa já procedeu a leitura, ou seja, ficando de fora as duas contas da 711 

calamidade, especificamente a questão do Dias da Cruz. Pergunto ao plenário se está 712 
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compreendido isto que foi colocado? Podemos encaminhar a votação? Então, em regime de 713 

votação, aqueles conselheiros que votam com o parecer da Comissão de Fiscalização, 714 

aprovando as contas que foram apresentadas, por favor, levantem o crachá. Podem baixar. 715 

Discordam? Abstenções. Então, APROVADO TERCEIRO E QUARTO TRIMESTRE 716 

NAS CONTAS APRESENTADAS 2024. Agora, pessoal, a gente tem 16:21, nós vamos para 717 

reprogramação. A sugestão é que se apresente a reprogramação do IGD, se discuta e se 718 

aprove, e depois se veja as outras, uma por uma, tá? Para que a gente tenha a compreensão do 719 

que isso significa. Pode ser assim? Vamos para o IGD, PBF.  720 

6. IGD, PBF; 721 

Heloisa Helena Leão Viñolo (T), Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 10º 722 

REGIÃO, Coras Glória: Reprogramação do Índice de Gestão Descentralizada do programa 723 

Bolsa Família. O valor apresentado na planilha que veio para reprogramação era de 724 

1.732.216,17. A comissão vai reprogramar um saldo que tem na prestação de contas, que é 725 

1.560.440,41. Uma parcela da OSC, 300.277,63. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), 726 

Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS 727 

RESTINGA 01: Do Cadastro Único. Raquel Zardin, CGBCAD-FASC: É uma parcela do 728 

que a gente paga para OSC mensal. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação 729 

Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Mas 300.000 730 

mensal? Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da 731 

Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Sim. Isso é uma parcela. Heloisa 732 

Helena Leão Viñolo (T), Conselho Regional de Serviço Social – CRESS 10º REGIÃO, 733 

Coras Glória: O carro, uma parcela do carro. 700.000 de aquisição de material permanente. O 734 

recurso para o CMAS, no ad referendum a gente aprovou 202, só que o saldo que ficou aqui a 735 

gente somou no recurso CMAS que era 9 mil e pouco. 212.498,78. 6 meses para adequação 736 

do processo de trabalho, 211.378,20 e material informativo 70.000. Totalizando 1.560.440,41. 737 

Essa é do IGD Bolsa Família. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos 738 

Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Eu só acho 739 

importante abrir aqui o que se trata de cada, porque parceria, OK, a gente tem conhecimento, 740 

parcela do veículo é o veículo que é utilizado pelo setor, não é os outros, aquisição de 741 

materiais permanentes, que eu acho que daí tem que abrir a tabela aqui para apresentar para os 742 

conselheiros. Raquel Zardin, CGBCAD-FASC: A gente tem a Portaria 1041, de 22 de 743 

dezembro de 2024, ela fala o que pode ser usado do IGD PBF, é para as ações de Cadastro 744 
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Único com o programa Bolsa Família. A gente recebe 100% do IGD PBF, se a gente usar, a 745 

gente não acumula em conta quatro parcelas do IGD, tá? Se a gente hoje recebeu 100% do 746 

IGD, a gente recebe 420.231,07 por mês, tá? O que acontece? A OSC que hoje executa o 747 

Cadastro é a Fundação Maçônica com 71 funcionários. Esse é o objeto que a gente tem, 748 

contratação de recursos humanos, 65 entrevistadores, 5 supervisores e 1 assistente 749 

administrativo pela OSC, tá? Então, além disso, tem o carro, um tanto do plano de trabalho, 750 

material e expediente para execução desse pessoal. Então, é isso que faz dar esses 300 mil por 751 

mês, tá? Ele precisa ser usado basicamente para execução do processo de trabalho do Cadastro 752 

Único e Programa Bolsa Família. Para a gente também melhorar as condições de trabalho do 753 

Cadastro Único e Bolsa Família, para que a gente consiga executar. Assim, o que a Heloísa 754 

fala da diferença que deu de 1.700 para 1.500, tá? O que acontece? A gente manda um saldo 755 

que tem de 18/12/2024, que era um saldo de 1.713.000,00, só que ainda tinha algumas contas 756 

a pagar, tinha um recurso aí do estagiário que tinha que quitar, tinha algumas contas para 757 

pagar. Então, esse foi o delay que deu de 1,5 milhões, porque a gente estava falando sempre 758 

que trabalha com uma data-base, a data-base que nos passou esse valor de 1.700.000,00, de 759 

18/12. Dia 30/12, quando virou o ano, tinha um outro valor porque já tinha algumas contas 760 

que tinham sido pagas. Que foi o valor que a gente recebeu na conta por causa desse delay que 761 

teve. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - 762 

CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Quando nós aprovamos esse projeto, não era 763 

emergencial, o inicial era 60 e alguma coisa. Aí essa mesma equipe e uma supervisão, aquela 764 

coisa toda, tá? E eu me lembro do valor que era 1.200.000,00, mais ou menos. Mas estava 765 

previsto que ia ter mais entrevistadores lá no início do projeto. Raquel Zardin, CGBCAD-766 

FASC: Não, o projeto na época, o emergencial... O definitivo vinha com 65, mais 5 767 

supervisores e mais 1. Dá 71 no total. Ele teve uma atualização do valor, que todas as OSCs 768 

têm durante o mês de junho. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e 769 

Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Não, não vamos misturar 770 

os assuntos. Raquel Zardin, CGBCAD-FASC: Teve um reajuste ainda, do mesmo tanto que 771 

todas as OSCs recebem. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e 772 

Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Eu só estou querendo 773 

saber a diferença. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos 774 

Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Tá, mas só para 775 

entender a dúvida, tu está falando na diferença do repasse? Iara de Fátima Bueno da Rosa 776 
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(T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS 777 

HUMAITÁ/NAVEGANTES: O valor mensal eu estou querendo saber e a diferença no valor 778 

mensal não tem nada a ver com a quantidade de entrevistadores, porque os entrevistadores 779 

continuam o mesmo. Raquel Zardin, CGBCAD-FASC: O único valor que foi reajustado, 780 

conforme todas as nossas parceiras. Conforme aquele reajuste de todas as OSCs parceiras. 781 

Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - 782 

CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Mas depois eu vou ver. Raquel Zardin, CGBCAD-783 

FASC: Pode verificar que é a gestão da parceria. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), 784 

Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: A 785 

gente tem que entender isso, que tinha uma questão de contratar mais entrevistadores. Raquel 786 

Zardin, CGBCAD-FASC: Depois a gente vai falar sobre isso. Esse aqui é a parcela. Esse 787 

aqui é a parcela que a gente paga para OSC para execução com 65 supervisores e 1 788 

administrativo. O carro, a manutenção de veículo, que é um valor também aproximado ali, esse 789 

valor sempre a gente colocou o que era referente ao mês de dezembro que a gente mandou. 790 

Então, ele fica para o outro, da FASC, seja o Cadastro Único e que é para utilização do 791 

CMAS. Ele é usado pela Educação, pela Saúde, pela Assistência e pelo CMAS, tá? Todos para 792 

a questão das condicionalidades que envolvam, tem que ser utilizado envolvendo a questão do 793 

PBF, tá? O material informativo, eu acho que até aqui do próprio CMAS assim, saiu a questão 794 

de cartazes de divulgação do PBF, divulgação de Bolsa, a própria Saúde e Educação nos 795 

pediram que fizesse. Então, esse é um valor que a gente vai usar todo o ano. Então, a gente 796 

entendeu o que a gente poderia puxar para reprogramação. O que acontece? A gente mandava 797 

sempre um plano para todo o ano, que a gente ia usar todo o ano. Este ano a gente teve que 798 

separar só o que era programado, a gente tirou dali do nosso plano de aplicação de 2025. 799 

Aquisição de equipamentos e materiais permanentes, o que a gente pensou? Compra de 800 

computadores, porque embora a gente já tenha comprado 13 computadores ano passado, a 801 

gente ainda tem essa necessidade, principalmente para mandar para a ponta. A questão dos 802 

tablets, por que tablets? Porque a gente está com novo sistema, a gente está com um novo 803 

sistema de cadastro, que não é mais da Caixa e para isso, para a gente ir fazer as visitas, a 804 

gente precisa ir do tablet, porque a gente digita no tablet e chega no local onde a gente 805 

consegue fazer. A gente precisava desses tablets para fevereiro, porque a gente ficou 17 dias 806 

sem sistema de Cadastro Único, mas nós não conseguimos comprar e agora nós vamos 807 

comprar para usar, ter pelo menos 1 em cada CRAS. Nós temos 1 cadastrador em cada CRAS, 808 

temos 23 CRAS e nós temos mais 10 postos descentralizados. Então, nós precisamos ter 1 em 809 
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cada CRAS pelo menos e esses 2 em cada posto, foi isso que nós pensamos pelo menos. Por 810 

quê? Porque faz a visita, tu não precisa fazer no papel, tu faz no tablet e chega lá no serviço e 811 

já passa direto para o sistema. E isso é algo que está acontecendo a nível federal, que a gente 812 

tem visto essa necessidade, que antigamente não tinha essa modalidade off-line que hoje a 813 

gente tem, começou agora dia 17 de março. A questão dos veículos locados e aumento de 814 

material de expediente. Assim, o Cadastro Único tem ido cada vez mais as orientações para 815 

que se faça o cadastro domicílio. O CMAS aqui está cansado de receber coisa, porque está 816 

bloqueado, tem que ir na casa. Nós precisamos de veículos para fazer isso. A FME tem 1 com 817 

5 supervisores que vai, que acompanha o entrevistador, o entrevistador não vai sozinho na 818 

visita. Joice Lopes da Silva, CGBCAD-FASC: É importante dizer que, assim, essa 819 

modalidade, exigência de Cadastro domicílio, ela passou a acontecer no início de 2024, com a 820 

qualificação que exige cadastro em domicílio para verificação de inconsistência familiar. Então, 821 

tanto para o unipessoal, uma família de uma pessoa, unipessoal ou para famílias cuja 822 

composição teve uma alteração até início de 2024 e aí cai em averiguação. Raquel Zardin, 823 

CGBCAD-FASC: Porque assim, o Cadastro Único, eu sempre digo, a gente sempre fala em 824 

toda reunião, ele não é um cadastramento da Paquetá, ele não é tu pegar uma pessoa, colocá-la 825 

na frente e fazer um cadastro. Ele é um sistema que tem toda uma questão que tem que ter 826 

uma capacitação, tá? E o que acontece? E ele tem processos que eles nos direcionam pelo 827 

MDS. Então, neste ano, por exemplo, já saiu a instrução normativa número 1, que são as 828 

averiguações e revisões cadastrais. Então, o MDS diz: "Olha, nós estamos dando para vocês 829 

esse valor, mas nós queremos isso em troca". É assim que funciona. Nós estamos dando esse 830 

valor do IGD PBF, mas nós queremos as visitas. Nós queremos que vocês atinjam esse público 831 

aqui em vulnerabilidade. Então, tudo isso, essas averiguações, por exemplo, é assim, a pessoa 832 

foi lá, fez um cadastro em outras bases de dados, identificou que tinha uma outra pessoa na 833 

casa, não estava tendo, Família que saiu daquele cadastro. O que faz? Bloqueia o benefício. Aí 834 

a pessoa fica muito brava, vai lá no posto, vai muito brava lá no posto, briga com todo mundo. 835 

Diz: "Ó, nós vamos fazer uma visita para verificar essa questão e para ver se é possível". 836 

Então, tem todo o processo de qualificação que às vezes é desconhecido pelas pessoas, mas o 837 

Cadastro Único não é um cadastramento que a gente pega uma pessoa e sai fazendo cadastro, 838 

ele tem processos de qualificação para que a gente tenha uma base limpa, inclusive porque ele 839 

é utilizado para todos os programas sociais, para Minha Casa Minha Vida, inclusive para o 840 

diagnóstico da Assistência, deveria ser o condutor para dizer onde a gente tem mais 841 

vulnerabilidade no município. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos 842 
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Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Raquel, eu acho 843 

que é bem importante todas essas questões que tu está trazendo, nós só vamos ter uma 844 

questão que é do tempo que nós vamos precisar dividir. Em relação às visitas, eu quero trazer 845 

aqui uma questão que na semana passada na Restinga tinha um carro que estava circulando, 846 

indo na casa das pessoas, falando que estava fazendo cadastro, a gente tentou se informar de 847 

onde era, o que estava acontecendo, foi uma questão que veio na CORAS, tá? Então, acho que 848 

essa questão do material de divulgação, ele também é fundamental e precisa ter um mecanismo 849 

de informação, porque infelizmente as pessoas vão nas casas para pegar os dados, informação 850 

e cartão e isso aconteceu lá. Raquel Zardin, CGBCAD-FASC: Averiguação do Estado. 851 

Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da 852 

Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01:Pois é, mas aí nós vamos ter que 853 

cruzar, eu acho que aqui, o Conselho ou a própria gestão, nós vamos ter que conversar com o 854 

Conselho Estadual, porque isso tem que ser divulgado, pelo menos para os equipamentos da 855 

assistência do território, porque senão é isso, as pessoas ficam em pânico ou respondem, ou se 856 

não respondem, aí é isso. Então, acho que tem que ter essa relação com o Estado. Raquel 857 

Zardin, CGBCAD-FASC: Inclusive eu conversei com o coordenador do Estado, eles não 858 

podiam ter vinculado a questão de não receber Bolsa Família a fazer uma pesquisa. Não pode, 859 

isso é ilegal. [Falas concomitantes]. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum 860 

Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: 861 

Mas aí, pessoal, em relação a essa questão do IGD PBF, vamos lá. Raquel Zardin, 862 

CGBCAD-FASC: Tá. Material de expediente e aquisição de roteadores. Material de 863 

expediente, porque a gente tem várias cópias agora com novo sistema do Cadastro, a gente 864 

tem que arquivar várias cópias. Comprovante de Cadastro, aquelas folhas resumo, quem 865 

trabalha em CRAS sabe todas aquelas caixas que ficam lá, são documentos que a gente precisa 866 

arquivar e aumentou bastante o material de expediente em função disso, da questão desses 867 

documentos que estão sendo exigidos pelo MDS que a gente arquive. E os roteadores, é 868 

porque a gente passou um trabalho ano passado nas ações porque não tinha internet, sem 869 

internet ele não funciona e a gente precisava de roteador para fazer as ações nos postos 870 

descentralizados, nos postos avançados e a gente não tinha internet. A gente tem a internet às 871 

vezes, mas a internet precisa ter potência e essas que a gente estava indo não tinha. A gente 872 

entendeu que para continuar fazendo as ações descentralizadas fora do posto, a gente precisa 873 

de roteador para internet, porque não tem como a gente ir pelo wi-fi Porto Alegre, não entra 874 

no sistema, aí a gente não consegue dar informação para as pessoas. Iara de Fátima Bueno 875 
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da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS 876 

HUMAITÁ/NAVEGANTES: Não deve ser roteador o nome. Joice Lopes da Silva, 877 

CGBCAD-FASC: Deve ser outro nome. O nome está errado. Raquel Zardin, CGBCAD-878 

FASC: Tá, aquisição de roteador ou modem, conforme o nome, é em função disso. A gente 879 

tirou a questão do técnico, nem vou entrar nesse mérito, porque não está na reprogramação. A 880 

questão do CMAS, tá? E é importante dizer que o CMAS é 3% do que tinha do ano passado, 881 

dava 51 e mais 100 e poucos esse ano, tá? Mais 9, que dá 200 e poucos mil em função disso. 882 

Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - 883 

CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: E quantos anos que não se usou esse recurso? 884 

Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da 885 

Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: É, eu acho que tem uma outra 886 

questão também que a comissão se atentou, que são as condições. A gente fala em compra de 887 

computador, mas nós estamos com esse aqui que cada vez que a gente vai tentar acessar é um 888 

problema. Eu acho que outra questão, Raquel, que a gente sinalizou e precisa, aqui, e precisa 889 

constar na resolução é de que o projeto do CadÚnico precisa ser atualizado. Ele precisa ser 890 

encaminhado para este conselho. Eu, como trabalhadora, sei da sobrecarga que os 891 

trabalhadores da gestão têm, mas a gente precisa que este projeto seja atualizado, como 892 

também precisamos que a comissão do Bolsa se reúna para poder estar fazendo esta avaliação 893 

e acompanhamento desses espaços. Nós tivemos locais descentralizados na Cidade de Porto 894 

Alegre, que não estão funcionando mais hoje, que foram fechados. Isso dá uma sobrecarga nos 895 

outros. Então, isso é de atribuição da comissão do Bolsa poder estar vendo essas questões. 896 

Raquel Zardin, CGBCAD-FASC: Importante colocar assim, a gente também pensou na 897 

questão de mais 8 entrevistadores sociais, em função disso. Porque assim, a gente tem 23 Cras. 898 

Tem 1 entrevistador, 1 ou 2. Nós estamos no Glória, no Partenon que a gente tem 2. A gente 899 

tem no máximo 3 entrevistadores por posto. A gente tem férias, as pessoas adoecem, as 900 

pessoas entram em licença. A gente tem 8. A gente precisa ampliar, no mínimo, 8 901 

entrevistadores a mais. Isso também é adequação de processo de trabalho. Isso também está ali 902 

na adequação do processo de trabalho. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum 903 

Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: 904 

O que a comissão trouxe em relação a isso? A comissão trouxe que esse projeto precisa ser 905 

atualizado. Se tem todas essas questões, essa justificativa, ela precisa vir, ela precisa ser 906 

apresentado com o projeto o que é o CadÚnico hoje. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), 907 

Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: 908 
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Tem uma questão a respeito da questão ainda do IGD. Porque tem um ponto aí, que eu acho 909 

que é um tratamento diferente para coisas iguais. Nós falamos em parcerias e nós estamos 910 

tratando diferente. Essa parceria aqui se defende que ponha mais recursos para não sei o que, 911 

para consumo, para equipamento e para as outras parcerias não se fala nada. Por que eu estou 912 

dizendo isso? Eu discuti o projeto do CadÚnico, não o emergencial, o outro. E eu sei quais são 913 

as atribuições que são da Maçônica. Aí vem de encontro àquilo que a Ângela diz: “vocês 914 

querem botar todas essas coisas, mais entrevistadores, mais isso, mais aquilo, precisa rever o 915 

projeto”. A abrangência, o porquê, a justificativa. Nós estamos fazendo penduricalho, porque, 916 

por exemplo, a quem os entrevistadores estão vinculados? Olhem bem, estão vinculados a essa 917 

fundação, que tem 71 lá no total de pessoas, tá? Aí bota mais 9, tira dinheiro daqui, e como é 918 

que se faz lá na parceria? É modificação do projeto. Uma outra coisa, o projeto diz que a parte 919 

de computadores, está lá no projeto, é da parceria, é locar os equipamentos, tá? Sei muito bem 920 

que faz 3 anos que mudou, que isso, que aquilo. Agora mudou o sistema e não sei o que. Aí 921 

nós estamos comprando, gastando 350 mil para tablet, 45. É isso que eu não consigo entender. 922 

Eu só quero fazer uma conta. Podem dividir aí 350 por 45. Eu tinha feito uma conta e me 923 

parece que dava 350 mil. Eu não consigo entender que nós temos um computador aqui que é 924 

uma carroça, que também usa IGD, nós temos uma televisão que está encostada lá porque não 925 

tem o suporte, que também é do IGD. Então, são 2 pesos e 2 medidas. Raquel Zardin, 926 

CGBCAD-FASC: Não, mas a gente sempre teve recurso para o CMAS. [Falas 927 

concomitantes]. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos 928 

Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Calma, pessoal, 929 

um de cada vez. Iara, conclui. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e 930 

Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Ah, nós estamos pensando 931 

da mesma forma de qualificação de trabalho. Nunca fui contra a questão da qualificação. Mas 932 

antes de votar alguma coisa que nós não tenhamos certeza, eu preciso problematizar. 933 

Justamente por conhecer o projeto. Então, o projeto que vier vai tirar tudo o que é da 934 

responsabilidade da instituição? Vai acrescentar os entrevistadores? Vai fazer um novo rateio 935 

das coisas? É disso que eu estou falando. Porque nós votamos uma coisa e agora nós estamos 936 

votando outras que têm a ver com aquilo. E na próxima vez, vou concluir, vai ter um outro 937 

coletivo aqui discutindo isso que não sabe da história. É disso que eu estou falando, entendeu? 938 

Acho que tem que qualificar. E acho que muito mais que qualificar com máquina, tem que 939 

qualificar com pessoas, porque é sofrível a forma como essas pessoas atendem. Tem uns 940 

exemplos aqui embaixo. Não precisa ir longe, aqui embaixo, tá? Mas é disso que nós estamos 941 
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falando: qualificação total para as pessoas. Os equipamentos sim, mas para as pessoas, para 942 

humanizar o tratamento. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos 943 

Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: OK, Iara. 944 

Pessoal, vou encaminhar da seguinte forma. Tem o Juramar e tem o Diego para este ponto e aí 945 

a gente precisa encaminhar essa questão, porque nós temos mais 2 reprogramações para ver 946 

ainda, tá? E se a gente perder o quórum, a gente não consegue ver. Juramar, Heloísa e depois 947 

o Diego. Juramar Vargas (T), Fórum Municipal de Usuários do SUAS, CORAS ILHAS: 948 

Eu só tenho uma dúvida, sabe? E eu até perguntar para nossa secretária Executiva ali em 949 

relação a essa dúvida também. O que o governo já vem anunciando na questão da atualização 950 

do CadÚnico, toda a questão do sistema, né? Por isso que ficou fora do ar, do dia 1º ou dia 951 

17. E assim, quando tu diz que essa questão da atualização e aí entendo que o CMAS também 952 

precisa se atualizar em relação a isso. Por isso que a pergunta para Secretária Executiva é em 953 

relação a isso. Nós não temos que ter essa informação, já que o gestor, ele já está trabalhando 954 

em cima disso? Mas o que é essa atualização na questão do MDS? Cezar Eduardo Favin 955 

Milani, SMAS – Secretaria Municipal de Assistência Social: A atualização, é a troca de 956 

sistema, mudaram para o sistema novo, mais moderno, lá com o Ministério, foi isso que 957 

fizeram. Controle social. Juramar Vargas (T), Fórum Municipal de Usuários do SUAS, 958 

CORAS ILHAS: Aí veja bem, tu tem o gestor e tu tem o controle social, tá bem? Aí o 959 

controle, ele tem que estar paralelo, até para entender das propostas do gestor em cima disso, 960 

aí vem toda essa questão que a Raquel apresenta e apresenta muito bem, mas eu ainda fico 961 

com a minha dúvida na questão do papel do conselho em relação a isso. Cezar Eduardo 962 

Favin Milani, SMAS – Secretaria Municipal de Assistência Social: Mas isso quem tem 963 

que questionar é o Conselho Federal, porque é uma decisão federal, ele fez isso para todas as 964 

cidades, todos os cadastros do país inteiro. A gente não tinha controle sobre isso. Raquel 965 

Zardin, CGBCAD-FASC: Foi uma troca de sistema da Caixa, que a gente funcionava com o 966 

sistema da Caixa, com o sistema Dataprev. A gente foi informado no final do ano que haveria 967 

essa transição e que teria um novo sistema, teria que operar um novo sistema. Por quê? Porque 968 

esse novo sistema, ele traz bases de dados de outras, ele migra informações de outros sistemas, 969 

né? Então, seria mais completo. Até porque isso, o Cadastro Único é utilizado para vários 970 

programas sociais, até para Minha Casa Minha Vida tem que ter cadastro único, a nível 971 

federal. Então, ele é online. O que significa isso? Se o Juramar for lá fazer o cadastro dele, ele 972 

tiver uma renda identificada numa outra base de dados, isso já vai migrar. Se o Juramar foi lá e 973 

disser “mora só eu e fulano”, e tiver mais alguém em outra base de dados, ela vai migrar, que 974 
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dá as inconsistências. Então, ele é um novo sistema do Governo Federal, que mudou. Mudou 975 

do sistema da Caixa para o sistema Dataprev, que é gov.br. Diego Nakata Giuliano (T), 976 

Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – FOMTAS, CORAS Sul: 977 

Uma pergunta e uma colocação, a gente passa por maus bocados assim nesses períodos de 978 

férias e de afastamentos de saúde, porque isso não se tem uma reposição de colega, 979 

entrevistador, ou tu descobre o posto, né, que não tem como colocar um trabalhador do posto, 980 

ou tu fica sem cadastro voluntário, no caso de inserção ao trabalho. E aí eu queria ver isso com 981 

vocês: vai ter esse profissional volante que vai substituir? Quantos profissionais vão ser? 982 

Nesses 8 que vocês estão pensando aí. Vai ter essas mudanças? E segundo, tem uma questão 983 

ali na reprogramação que fala sobre 6 meses de adequação no processo de trabalho. Eu queria 984 

entender o que é isso? Raquel Zardin, CGBCAD-FASC: É que esse valor, ele só se refere a 985 

6 meses. O valor que a gente conseguiu reprogramar não se refere para 1 ano. Ele se refere 986 

para 6 meses, um aditivo no período de 6 meses. Até a adequação do projeto. Vai ter que 987 

botar no projeto. E a gente consegue um aditamento por 6 meses, ou seja, isso que a gente 988 

está pedindo por 6 meses, até a gente conseguir fazer a reescrita do projeto. E a questão do 989 

entrevistador, oito entrevistadores a mais na parceria, para que a gente consiga colocar eles 990 

nesses postos que estão faltando. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal 991 

dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Eu acho que 992 

essa questão que o Diego traz, e que a Iara também está apontando, elas precisam ser 993 

resolvidas nessa reescrita desse projeto, né? Então, essa questão do volante, enfim, tudo mais, 994 

equipamentos, tudo mais. O que eu estou entendendo da fala que colocaram aqui? Nós temos 995 

um aditivo por seis meses, e nesse período de seis meses, será realizada a reescrita deste 996 

projeto, para que este conselho faça a análise da reescrita deste projeto, para que possa estar 997 

apontando essas questões. A própria questão da reescrita do projeto, o ano passado, com o 998 

recurso que a gente tinha aprovado, a gente apontou a questão da equipe de suporte, que não 999 

adianta tu ter mais tantos entrevistadores, se tu continua tendo dois trabalhadores só no setor 1000 

para dar conta de toda essa demanda. Então, isso também é uma questão que o projeto precisa 1001 

prever, qual é a demanda real para dar conta de trabalhadores. Então, em não tendo mais 1002 

ninguém inscrito para este ponto específico. Sim, Iara? Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), 1003 

Associação Cultural e Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Eu 1004 

quero reforçar a posição, falando que nós temos para seis meses, mas não esqueçam de 1005 

comprar o material permanente. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal 1006 

dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Não, só um 1007 
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pouquinho, que agora eu não entendi. Cezar Eduardo Favin Milani, SMAS – Secretaria 1008 

Municipal de Assistência Social: Tecnicamente, se a gente compra pelo município, compra 1009 

pela OSC, é do município. Joice Lopes da Silva, CGBCAD-FASC: A OSC não faz compra 1010 

de material, ela faz uma locação, tá? Ela faz uma locação. Ângela Maria de Aguiar da Silva 1011 

(T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS 1012 

RESTINGA 01: E locação é um equipamento que não fica no município, né? Daí é um 1013 

problema. Pessoal, vou tentar encaminhar da seguinte forma. Se não for desta forma, 1014 

conselheiros, por favor, coloquem. A comissão fez a análise da reprogramação do IGD PBF, 1015 

dos itens que foram apresentados aqui. A comissão foi de PARECER FAVORÁVEL. O que 1016 

se encaminha aqui, e aí vamos firmar isso, inclusive na resolução, que o aditivo é no período de 1017 

seis meses, e que até lá a reescrita do projeto tem que ser encaminhada para este conselho, 1018 

para que, por ventura, depois, quando se vá se discutir, se tenha o projeto de fato que está 1019 

sendo implementado, e não um que foi discutido algum tempo e vem sendo só colocado 1020 

aditivo nele. Acho que este compromisso a gente tem que firmar aqui, inclusive na resolução. 1021 

Podemos encaminhar desta forma? Então, em regime de votação, a proposta de 1022 

reprogramação do IGD PBF de parecer favorável da Comissão de Fiscalização, com o item 1023 

apontado pela plenária de que o projeto deverá ser reescrito até o período de seis meses. 1024 

Aqueles conselheiros que concordam, por favor, levantem o crachá. Podem baixar. 1025 

Discordam? Uma discordância. Abstenções. Fica APROVADA A REPROGRAMAÇÃO 1026 

DO IGD. Pedimos, então, por favor, levantem o crachá para a gente fazer a contagem dos 1027 

conselheiros para ver se ainda temos quórum qualificado. Ainda tem? Então, podem baixar. 1028 

Verificação feita. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e Beneficente 1029 

Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: Eu quero fazer constar em separado, o 1030 

meu voto, que seja registrado o meu voto em separado sobre esse ponto. Sou contra, não acho 1031 

justa a forma como as coisas estão sendo colocadas nessa questão. Reconheço a necessidade, 1032 

mas não acho que essa é a melhor forma. Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum 1033 

Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: 1034 

Tá, então, que seja registrado. OK, que fique registrado então o voto da Conselheira Iara. 1035 

Pessoal, nós temos agora, nós temos agora 17 horas, tá? É um ponto que não tem como a 1036 

gente acelerar. Nós ainda temos dois pontos de reprogramação: temos a PSE. O PROCAD 1037 

está dentro do recurso da PSE. Ele precisa ser apresentado no sentido de que ele está dentro 1038 

da proteção especial, tá? Então, a gente tem o recurso da reprogramação da PSE e da PSB, tá? 1039 

Pergunto aos conselheiros se a gente mantém a nossa plenária para dar conta destes dois 1040 
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pontos que estão aí. Se alguém tem algum encaminhamento diferente. Temos 17 horas. A 1041 

nossa plenária é até às 17 horas. Então, vou perguntar, aqueles conselheiros que não podem 1042 

ficar após as 17 horas, por favor, se manifestem com o crachá. Pessoal, vamos lá. Recurso da 1043 

PSE, reprogramação e recurso da PSB. O que a Executiva tinha acordado com a gestão? Que 1044 

aqueles itens que tivessem prioridades para reprogramação fossem encaminhados para a 1045 

Executiva, para que a gente pudesse fazer a análise. A gente tem um ponto, que é a questão do 1046 

ad referendum, que é a questão do recurso que é da calamidade. Pergunto para a PSB, existe 1047 

dentro da proposta de reprogramação, que possam fazer a análise de que esse recurso dos 1048 

carros, para daí a gente homologar o ad referendum? Cezar Eduardo Favin Milani, SMAS – 1049 

Secretaria Municipal de Assistência Social: É que isso é muito difícil fazer essa análise 1050 

agora dentro do conselho e alterar, porque tem que ver as necessidades da PSB, da PSE, da 1051 

PSB, ou da PSE, onde seriam aglutinado esses carros, e eu particularmente não vejo problema 1052 

de aprovar reprogramação, mesmo não tendo sido analisada a prestação de contas, porque é o 1053 

dinheiro que está lá sobrando. Se tiver algum problema na prestação de contas, a gente vai 1054 

discutir o que foi pago, não o que está sobrando, se está sobrando, está sobrando. Ângela 1055 

Maria de Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência 1056 

Social – Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Pessoal, não tem como fazer isso, Cezar. Por 1057 

quê? Porque na prestação de contas tu vai saber no que foi gasto, que não foi gasto, o que 1058 

tem. Eu já disse que as contas da calamidade têm questões sérias em relação à prestação de 1059 

contas. Se nós aprovamos aqui a reprogramação dentro de uma conta, que é a conta da 1060 

calamidade, e, porventura, depois, a gente tem os problemas inclusive que precisarão ser 1061 

encaminhados, como que fica este conselho? Na medida em que a gente aprovou uma 1062 

resolução de uma questão que ainda não foi aprovada e que tem questões. Se fosse simples, a 1063 

gente já teria analisado, mas tem questões de recursos repassados na calamidade e de 1064 

denúncias que são sérias. Por isso que eu estou colocando. Dentro do recurso, inclusive, eu 1065 

achei que essa questão das urgências já poderiam ter sido analisadas pela gestão, porque isso a 1066 

gente encaminhou há mais ou menos uns, olha, uns 30 dias, que foi da outra reunião que a 1067 

gente teve com a gestão enquanto Executiva. Então, fica essa questão de impossível assim da 1068 

gente analisar. E volto a dizer: infelizmente, se a prestação de contas tivesse vindo no prazo 1069 

acordado, talvez a gente não estaria neste momento tendo que analisar essas duas prestações 1070 

de conta. Então, acho que tem todos esses elementos, e digo mais inclusive para os colegas 1071 

que são da gestão que estão aqui: a questão da reprogramação, ela ainda não tinha sido 1072 

analisada, porque este conselho só passou a funcionar em fevereiro, quando da definição dos 1073 
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conselheiros da gestão do governo. Então, não é um problema deste conselho a gente não ter 1074 

conseguido fazer a análise, tanto da prestação de contas, quanto da reprogramação, digo 1075 

melhor, dos conselheiros da sociedade civil. Então, não sei como encaminhar. Eu pensei que, 1076 

se a gente dá conta de que o recurso, prioritariamente, seja da PSB, dê conta do ad 1077 

referendum, a gente só homologa o ad referendum. Cezar Eduardo Favin Milani, SMAS – 1078 

Secretaria Municipal de Assistência Social: Tudo bem, Ângela. É que essa é uma alteração 1079 

em um jogo de orçamento que eu não sei necessariamente o que pode caber no outro. Aí vai 1080 

ficar lá, no da calamidade talvez tenha um valor que está previsto lá e não poderá cobrir os 1081 

previstos da PSB, e eu não posso firmar isso agora. Tem que ser reanalisado, mas volto a 1082 

reafirmar que não tem problema, porque uma coisa é tu aprovar o dinheiro que está parado e 1083 

que vai ser reutilizado, o que é diferente de apontar problemas em uma prestação de contas e o 1084 

dinheiro tem que ser revisto. Iara de Fátima Bueno da Rosa (T), Associação Cultural e 1085 

Beneficente Ilê Mulher - CORAS HUMAITÁ/NAVEGANTES: É só desvincular da 1086 

resolução. A verificação com aquela resolução que foi colocada ali do ad referendum, só retira 1087 

aquilo. Só tira a resolução, porque o recurso existe. É só desvincular, porque o que está errado 1088 

foi ter colocado onde não é o lugar de onde vem o dinheiro. Só isso. Ângela Maria de 1089 

Aguiar da Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – 1090 

Fomtas, CORAS RESTINGA 01: Pessoal, assim, eu acho que nós não temos nem quórum. 1091 

Sônia Rejane dos Santos Vieira (T), Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Pessoal, eu 1092 

quero deixar registrado, eu já tinha falado: a gente já viu que começar essas plenárias às 15 1093 

horas não dá, até porque a sociedade civil, todo mundo tem que retornar, e agora, acho que a 1094 

Executiva ou o conselho como tinha encaminhado... Ângela Maria de Aguiar da Silva (T), 1095 

Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS 1096 

RESTINGA 01: Não, foi a plenária. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal 1097 

da Fazenda – SMF: Então, eu sugiro que retorne às 14 horas, porque é inviável começar às 1098 

15 horas. Esse assunto tinha que ter sido no início, mas, enfim. Ângela Maria de Aguiar da 1099 

Silva (T), Fórum Municipal dos Trabalhadores da Assistência Social – Fomtas, CORAS 1100 

RESTINGA 01: Está bem, fica registrado o que a Conselheira Sônia está trazendo. De 1101 

qualquer forma, nós não temos como avaliar isso agora, em função da falta de quórum, 1102 

inclusive para a plenária permanecer, que não seja quórum qualificado. Então, as pautas de 1103 

hoje ficam para a próxima plenária, com quórum qualificado. Então, fica a sugestão aqui que a 1104 

nossa plenária já encaminhe para a gestão, que seja desvinculada a questão dos carros, a 1105 
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questão da resolução da calamidade. Quero também dizer aqui que eu, Conselheira Ângela, 1106 

faço parte e represento o CMAS no Conselho Fiscal. No Conselho Fiscal me foi dito e foi 1107 

apresentado, inclusive pela gestão, que o Conselho Fiscal tem que dar conta da questão dos 1108 

balancetes e da questão da prestação de contas. E que as questões da qualidade do 1109 

atendimento e tudo mais devem ser vistas no CMAS. Tinha na pauta hoje o meu parecer que 1110 

eu vou ler, não hoje, mas eu vou ler na próxima plenária, para que todos tenham 1111 

conhecimento, e é um parecer meu que eu estou encaminhando aos órgãos devidamente, para 1112 

que seja colocada a posição da minha não aprovação às contas avaliadas pelo Conselho Fiscal. 1113 

São três conselheiros, tendo dois conselheiros aprovando as contas que foram aprovadas, o 1114 

que eu estou encaminhando é o meu parecer enquanto conselheira, OK? Então, damos por 1115 

encerrada a plenária. Uma outra questão, rapidamente, os trabalhadores da Prefeitura estão em 1116 

greve. Estamos aqui apresentando para os conselheiros, então, um documento que nós vamos 1117 

estar encaminhando, e eu como representante dos trabalhadores, quero colocar aqui que a 1118 

nossa luta é por reposição salarial de 33% de uma defasagem que não foi repassada aos 1119 

trabalhadores. Quero também registrar aqui que os trabalhadores vão estar procurando a 1120 

gestão da FASC, porque nós já tivemos situação de colegas que foram destituídos do seu 1121 

cargo, e a gente precisa saber qual o real motivo desta destituição, apesar de ser prerrogativa 1122 

da gestão definir quem são os seus coordenadores, isso bate direto na qualidade do serviço, 1123 

porque quando tu tira um coordenador de um território, tu estás tirando uma pessoa que 1124 

conhece o território, que conhece o serviço, que já está à frente dele há algum tempo, tá? Está 1125 

encerrada a plenária. Mais alguma questão? Damos por encerrada a plenária.  1126 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho Municipal de 1127 

Assistência Social, às 17h15min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa, sob o Registro 1128 

nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção de veracidade.  1129 


